
A liturgia de hoje nos exorta a colocarmos nossa confian-
ça em Deus e não no homem e nas riquezas materiais. No 
Evangelho, contrariando toda a lógica deste mundo, Jesus 
nos chama à vivência das bem-aventuranças, ensinamen-
tos que se resumem no amor ao próximo, na humildade e 
na partilha. Seguindo esses princípios, construiremos um 
mundo mais justo e misericordioso. Que os valores do Reino 
ecoem em nosso testemunho de cristãos. Com alegria, ini-
ciemos nossa celebração, cantando!

RITOS INICIAIS
(De pé)

Processional de Entrada                 
L.: Sl 94(95) | M.: Delphim Rezende Porto e Pe. José Weber 

Antifonário do Missal Romano, Edições CNBB  
R/.  Sois, Senhor, a fortaleza que me abriga; / por vos-

sa honra orientai-me e conduzi-me! / Sede uma 
rocha protetora para mim, / um abrigo bem segu-
ro que me salve!

1.	 Senhor, eu ponho em vós minha esperança; *  
que eu não fique envergonhado eternamente! 
Porque sois justo, defendei-me e libertai-me, 
inclinai o vosso ouvido para mim. (R/.)

2.	 Em vossas mãos, Senhor, entrego o meu espírito, *  
porque vós me salvareis, ó Deus fiel!  
Retirai-me desta rede traiçoeira, *  
porque sois o meu refúgio protetor! (R/.)

3.	 Vosso amor me faz saltar de alegria, *  
pois olhastes para as minhas aflições. 
Não me entregastes entre as mãos do inimigo, * 
mas colocastes os meus pés em lugar amplo! (R/.)

Saudação 
Pres.: Em nome do Pai e do Filho  e do Espírito Santo. 
Ass.: Amém.
Pres.: O Senhor que encaminha nossos corações para o amor 
de Deus e a constância de Cristo, esteja convosco. (2Ts 3,5)
Ass.: Bendito seja Deus, que nos reuniu no amor de Cristo.

Ato Penitencial
L.: Missal Romano | M.: Pe. José Weber, SVD

Pres.: Irmãos e irmãs, reconheçamos os nossos peca-
dos, para celebrarmos dignamente os santos mistérios.                
(Silêncio orante)

Solo: Tende compaixão de nós, Senhor.
R/. Porque somos pecadores.
Solo: Manifestai, Senhor, a vossa misericórdia.
R/. E dai-nos a vossa salvação.

Pres.: Deus todo-poderoso tenha compaixão de nós, 
perdoe os nossos pecados e nos conduza à vida eterna. 
Ass.: Amém.

Solo: Senhor, tende piedade de nós. 
R/. Senhor, tende piedade de nós.
Solo: Cristo, tende piedade de nós. 
R/. Cristo, tende piedade de nós.

Solo: Senhor, tende piedade de nós. 
R/. Senhor, tende piedade de nós.

Hino Glória a Deus
L.: Missal Romano 

M.: Maria da Conceição e Wendel da Silva Oliveira 
Glória a Deus nas alturas e paz na terra aos homens por 
Ele amados. (Bis)
Senhor Deus, Rei do Céu, Deus Pai Todo Poderoso. / Nós 
vos louvamos, / vos bendizemos, / vos adoramos,/  vos 
glorificamos, / nós vos damos graças / por vossa imensa 
glória. Senhor Jesus Cristo, / Filho Unigênito, / Senhor 
Deus Cordeiro de Deus, / Filho de Deus Pai. / Vós Que 
Tirais o pecado do mundo, / tende piedade de nós. / Vós 
que tirais o pecado do mundo, acolhei a nossa súplica. / 
Vós que estais à direita do Pai, / tende piedade de nós.
Só Vós sois o Santo, / só Vós o Senhor, / só Vós o Altís-
simo, Jesus Cristo, / com o Espírito Santo, na glória de 
Deus Pai, / na glória de Deus Pai. Amém!

Oração Coleta
Pres.: OREMOS – Ó Deus, que prometeis permanecer 
nos corações retos e sinceros, concedei-nos por vossa 
graça viver de tal maneira que possais habitar em nós. 
Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, que é Deus, 
e convosco vive e reina, na unidade do Espírito Santo, 
por todos os séculos dos séculos.
Ass.: Amém. 

LITURGIA DA PALAVRA
(Sentados)

1ª Leitura (Eclo 15, 16-21)
Leitura do Livro do Eclesiástico.
16Se quiseres observar os mandamentos, eles te guarda-
rão; se confias em Deus, tu também viverás. 17Diante de 
ti, Ele colocou o fogo e a água; para o que quiseres, tu 
podes estender a mão. 18Diante do homem estão a vida 
e a morte, o bem e o mal; ele receberá aquilo que prefe-
rir. 19A sabedoria do Senhor é imensa, ele é forte e po-
deroso e tudo vê continuamente. 20Os olhos do Senhor 
estão voltados para os que o temem. Ele conhece todas 
as obras do homem. 21Não mandou a ninguém agir como 
ímpio e a ninguém deu licença de pecar. 
– Palavra do Senhor.
Ass.: Graças a Deus.

Salmo Responsorial (Sl 118(119),1-2.4-5.17-18.33-34 (R.1))
R/.  Feliz o homem sem pecado em seu caminho, 

que na lei do Senhor Deus vai progredindo!

– 1Feliz o homem sem pecado em seu caminho, * 
    que na lei do Senhor Deus vai progredindo! 
– 2Feliz o homem que observa seus preceitos, * 
    e de todo o coração procura a Deus! (R/.)

– 4Os vossos mandamentos vós nos destes, * 
   para serem fielmente observados. 
– 5Oxalá seja bem firme a minha vida * 
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    em cumprir vossa vontade e vossa lei! (R/.)

– 17Sede bom com vosso servo, e viverei, * 
   e guardarei vossa palavra, ó Senhor. 
– 18Abri meus olhos, e então contemplarei * 
   as maravilhas que encerra a vossa lei! (R/.)

– 33Ensinai-me a viver vossos preceitos; * 
    quero guardá-los fielmente até o fim! 
– 34Dai-me o saber, e cumprirei a vossa lei, * 
    e de todo o coração a guardarei. (R/.)

2ª Leitura (1Cor 2, 6-10)
Leitura da Primeira Carta de São Paulo aos Coríntios.
Irmãos: 6Entre os perfeitos nós falamos de sabedoria, 
não da sabedoria deste mundo nem da sabedoria dos 
poderosos deste mundo, que, afinal, estão votados à 
destruição. 7Falamos, sim, da misteriosa sabedoria de 
Deus, sabedoria escondida, que desde a eternidade 
Deus destinou para nossa glória. 8Nenhum dos pode-
rosos deste mundo conheceu essa sabedoria. Pois, se a 
tivessem conhecido, não teriam crucificado o Senhor da 
glória. 9Mas, como está escrito, “o que Deus preparou 
para os que o amam é algo que os olhos jamais viram 
nem os ouvidos ouviram nem coração algum jamais 
pressentiu”. 10A nós Deus revelou esse mistério através 
do Espírito. Pois o Espírito esquadrinha tudo, mesmo as 
profundezas de Deus.
– Palavra do Senhor
Ass.: Graças a Deus.

(De pé)
Aclamação ao Evangelho 
R/.  Aleluia, aleluia, aleluia.
V/.  Eu te louvo, ó Pai santo, Deus do céu, Senhor da 

terra: os mistérios do teu reino aos pequenos, Pai, 
revelas. (Mt 11,25)

Evangelho (Mt 5, 20-22a.27-28.33-34a.37 – Breve)
Diác. ou Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.

 Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo 
     segundo Mateus.
Ass.: Glória a vós, Senhor.
Naquele tempo, disse Jesus a seus discípulos: 20“Eu vos 
digo: Se a vossa justiça não for maior que a justiça dos 
mestres da Lei e dos fariseus, vós não entrareis no Rei-
no dos Céus. 21Vós ouvistes o que foi dito aos antigos: 
‘Não matarás!’ Quem matar será condenado pelo tribu-
nal. 22aEu, porém, vos digo: todo aquele que se encole-
riza com seu irmão será réu em juízo. 27Ouvistes o que 
foi dito: ‘Não cometerás adultério’. 28Eu, porém, vos digo: 
Todo aquele que olhar para uma mulher, com o desejo de 
possuí-la, já cometeu adultério com ela no seu coração. 
33Vós ouvistes também o que foi dito aos antigos: ‘Não 
jurarás falso’, mas ‘cumprirás os teus juramentos feitos ao 
Senhor’. 34aEu, porém, vos digo: Não jureis de modo algum. 
37Seja o vosso ‘sim’: ‘Sim’, e o vosso ‘não’: ‘Não’. Tudo o que 
for além disso vem do Maligno”.
– Palavra da Salvação.
Ass.: Glória a vós, Senhor!

(Sentados)
Homilia                        

(Momento de silêncio para meditação pessoal)
(De pé)

Profissão de Fé (Símbolo Niceno-Constatinopolitano)
Pres.: Creio em um só Deus, Pai todo-poderoso, 
Ass.: criador do céu e da terra, / de todas as coisas visí-

veis e invisíveis. / Creio em um só Senhor, Jesus Cristo, / 
Filho Unigênito de Deus, / nascido do Pai antes de todos 
os séculos: / Deus de Deus, luz da luz, / Deus verdadeiro 
de Deus verdadeiro, / gerado, não criado, / consubstan-
cial ao Pai. / Por ele todas as coisas foram feitas. / E 
por nós, homens, / e para nossa salvação, / desceu dos 
céus (todos se inclinam até “e se fez homem”) / e se encarnou 
pelo Espírito Santo, / no seio da Virgem Maria, / e se 
fez homem. / Também por nós foi crucificado sob Pôn-
cio Pilatos; / padeceu e foi sepultado. / Ressuscitou ao 
terceiro dia, conforme as Escrituras, / e subiu aos céus, 
onde está sentado à direita do Pai. / E de novo há de 
vir, em sua glória, / para julgar os vivos e os mortos; / e 
o seu reino não terá fim. / Creio no Espírito Santo, / Se-
nhor que dá a vida, e procede do Pai e do Filho; / e com 
o Pai e o Filho é adorado e glorificado: / ele que falou 
pelos profetas. / Creio na Igreja, / una, santa, católica e 
apostólica. / Professo um só batismo para remissão dos 
pecados. / E espero a ressurreição dos mortos / e a vida 
do mundo que há de vir. / Amém.

Oração da Assembleia
Pres.: Irmãos e irmãs, com as nossas preces, suplique-
mos ao Senhor pelas necessidades da Igreja, do mundo 
e dos pobres:
Ass.: Senhor, vinde em nosso auxílio!
1.	 Pelo Papa Leão, pelo nosso bispo Walter e pelo cle-

ro da Diocese da Campanha, para que, na fidelidade 
apostólica e missionária, anunciem o projeto amo-
roso do Reino de Deus, rezemos ao Senhor:

2.	 Pelas pessoas dedicadas à promoção dos valores hu-
manos e ao fortalecimento das relações fraternas, 
para que, através do testemunho de nossas vidas e de 
nossas ações, sejam cada vez mais inspiradas a con-
tribuir para a transformação positiva da sociedade, 
rezemos ao Senhor:

3.	 Pelos jovens, para que saibam responder com ge-
nerosidade à própria vocação, considerando seria-
mente também a possibilidade de se consagrarem 
ao Senhor no sacerdócio ou na vida consagrada, 
rezemos ao Senhor:

4.	 Por esta nossa comunidade de fé, para que, escutan-
do a Palavra de Deus neste dia santo, tenha discerni-
mento para encarnar, na vida concreta, a lei do amor, 
rezemos ao Senhor: 
(Outras preces podem ser feitas pela comunidade)

Pres.: Ajudai-nos, Deus e Salvador, a ouvir a vossa Pa-
lavra, acolhê-la de coração e manifestá-la em nossas 
ações. Por Cristo, nosso Senhor. Ass.: Amém.

liturgia eucarística
(Sentados)

Apresentação das Oferendas
L.: Sl 115(116) | M.: Elvira Dordlom 

R/.  A vós, Senhor apresentamos estes dons: / o pão e 
o vinho, aleluia.

1.	 Que poderei retribuir ao Senhor Deus 
Por tudo aquilo que ele fez em meu favor? (R/.)

2.	 Elevo o cálice da minha salvação 
Invocando o nome santo do Senhor. (R/.)

3.	 Vou cumprir minhas promessas ao Senhor 
Na presença de seu povo reunido. (R/.)

4.	 Por isso oferto um sacrifício de louvor 
Invocando o nome santo do Senhor. (R/.)

(De pé)



Convite à Oração                                    
Pres.: Orai, irmãos e irmãs, para que o sacrifício da Igreja,
nesta pausa restauradora na caminhada rumo ao céu, 
seja aceito por Deus Pai todo-poderoso.
Ass.: Receba o Senhor por tuas mãos este sacrifício, 
para glória do seu nome, para nosso bem e de toda a 
sua santa Igreja. 

Oração sobre  as Oferendas
Pres.: Este sacrifício, Senhor, nos purifique e renove e 
seja causa de recompensa eterna para os que fazem a 
vossa vontade. Por Cristo, nosso Senhor.
Ass.: Amém.

ORAÇÃO EUCARÍSTICA PARA
DIVERSAS CIRCUNSTÂNCIAS – III

(Jesus, caminho para o Pai)
Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
Pres.: Corações ao alto.
Ass.: O nosso coração está em Deus.
Pres.: Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
Ass.: É nosso dever e nossa salvação.
Pres.: Na verdade, é digno e justo, é nosso dever e salva-
ção, dar-vos graças, sempre e em todo lugar, Pai santo, 
Senhor do céu e da terra, por Cristo Senhor nosso. De 
fato, pelo vosso Verbo criastes o universo e tudo gover-
nais com equidade. Vós nos destes o vosso Filho, feito 
carne, como mediador; ele nos dirigiu a vossa palavra e 
nos chamou a seguir seus passos. Ele é o caminho que 
nos conduz até vós, a verdade que nos liberta e a vida 
que nos enche de alegria. Por vosso Filho, reunis em 
uma só família os homens e as mulheres, criados para a 
glória do vosso nome, redimidos pelo sangue de sua cruz 
e marcados com o selo do vosso Espírito. Por isso, agora 
e sempre, unidos a todos os Anjos, proclamamos a vossa 
glória, cantando (dizendo) com alegria:
Ass.: Santo, Santo, Santo, ...
Pres.: Na verdade, vós sois santo e digno de louvor, ó 
Deus, que amais os seres humanos e sempre os acompa-
nhais no caminho da vida. Na verdade, é bendito o vosso 
Filho, presente no meio de nós, quando nos reunimos por 
seu amor. Como outrora aos discípulos de Emaús, ele nos 
revela as Escrituras e parte o Pão para nós.
Ass.: Bendito o vosso Filho presente entre nós!
Pres.: Por isso, nós vos suplicamos, Pai de bondade, enviai 
o vosso Espírito Santo para que santifique estes dons do 
pão e do vinho, e se tornem para nós o Corpo e   o San-
gue de nosso Senhor Jesus Cristo.
Ass.: Enviai o vosso Espírito Santo!
Pres.: Na véspera de sua paixão, na noite da última Ceia, 
Jesus tomou o pão, pronunciou a bênção de ação de 
graças, partiu e o deu a seus discípulos, dizendo:

TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU 
CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS. 

Do mesmo modo, no fim da ceia, ele, tomou o cálice em 
suas mãos, deu-vos graças novamente e o entregou a 
seus discípulos, dizendo:

TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO 
MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA E ETER-
NA ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO POR 
VÓS E POR TODOS PARA REMISSÃO DOS PE-
CADOS. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM. 

Pres.: Mistério da fé!                                                            (De pé)
Ass.: Anunciamos, Senhor, a vossa morte / e proclama-
mos a vossa ressurreição. / Vinde, Senhor Jesus!
Pres.: Celebrando, pois, ó Pai santo, o memorial da Pás-
coa de Cristo, vosso Filho, nosso Salvador, anunciamos 
a obra do vosso amor; pela paixão e morte de cruz, vós 
o fizestes entrar na glória da ressurreição e o colocastes 
à vossa direita. Enquanto esperamos sua vinda gloriosa, 
nós vos oferecemos o Pão da vida e o Cálice da bênção.
Ass.: Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!
Pres.: Olhai com bondade a oferta da vossa Igreja; nela 
vos apresentamos o sacrifício pascal de Cristo, que nos 
foi entregue. E concedei que, pela força do Espírito do 
vosso amor, sejamos contados, agora e por toda a eter-
nidade, entre os membros do vosso Filho, cujo Corpo e 
Sangue comungamos.
Ass.: O Espírito nos una num só corpo!
Pres.: Pela participação neste mistério, ó Pai todo-pode-
roso, vivificai-nos no Espírito, tornai-nos semelhantes à 
imagem de vosso Filho e confirmai-nos no vínculo da co-
munhão com o nosso Papa N., o nosso Bispo N., os ou-
tros bispos, os presbíteros e diáconos e todo o vosso povo. 
Ass.: Confirmai na unidade a vossa Igreja!
Pres.: Fazei que todos os fiéis da Igreja, discernindo os 
sinais dos tempos à luz da fé, empenhem-se coerente-
mente no serviço do Evangelho. Tornai-nos atentos às 
necessidades de todas as pessoas para que, participando 
de suas dores e as angústias, de suas alegrias e as es-
peranças, fielmente lhes anunciemos a salvação e, com 
eles, sigamos no caminho do vosso reino.
Ass.: Ajudai-nos a criar um mundo novo!
Pres.: Lembrai-vos dos nossos irmãos e irmãs (N. e N.) que 
adormeceram na paz do vosso Cristo, e de todos os faleci-
dos, cuja fé só vós conhecestes: acolhei-os na luz da vossa 
face e, na ressurreição, concedei-lhes a plenitude da vida.
Ass.: Concedei-lhes, ó Senhor, a luz eterna!
Pres.: Concedei também a nós, no fim da nossa peregri-
nação terrestre, chegarmos todos à morada eterna, onde 
viveremos para sempre convosco e com a bem-aventu-
rada Virgem Maria, Mãe de Deus, os Apóstolos e Márti-
res, (São N.: Santo do dia ou padroeiro) e todos os Santos, 
vos louvaremos e glorificaremos, por Jesus Cristo, vosso 
Filho.
Pres.: Por Cristo, com Cristo, e em Cristo, a vós, Deus 
Pai todo-poderoso, na unidade do Espírito Santo,  toda 
honra e toda glória, por todos os séculos dos séculos. 
Ass.: Amém.

ritO DA COMUNHÃO

Pai Nosso
Pres.: Obedientes à palavra do Salvador e formados por 
seu divino ensinamento, ousamos dizer:
Ass.: Pai nosso...
Pres.: Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-nos hoje 
a vossa paz. Ajudados pela vossa misericórdia, sejamos 
sempre livres do pecado e protegidos de todos os peri-
gos, enquanto aguardamos a feliz esperança e a vinda do 
nosso Salvador, Jesus Cristo.
Ass.: Vosso é o reino, o poder e a glória para sempre! 
Pres.: Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos Após-
tolos: Eu vos deixo a paz, eu vos dou a minha paz. Não 
olheis os nossos pecados, mas a fé que anima vossa Igre-
ja; dai-lhe, segundo o vosso desejo, a paz e a unidade. 
Vós que sois Deus com o Pai e o Espírito Santo.
Ass.: Amém.



Evangelho Semanal

Canto Final
M.: Pe. José Alves 

Salve Rainha, Mãe de Deus, és senhora nossa Mãe
Nossa doçura, nossa luz, doce virgem Maria
Nós a ti clamamos, filhos exilados
Nós a ti voltamos nosso olhar confiante
Volta para nós ó Mãe, teu semblante de amor
Dai-nos teu Jesus ó Mãe, quando a noite passar
Salve Rainha, Mãe de Deus, és auxílio do cristão
Ó Mãe clemente, Mãe piedosa, doce virgem Maria

LUMEN GENTIUM: a Constituição 
Dogmática sobre a Igreja

Já na 1ª sessão (1962), apareceu e foi discu-
tido o 1º esquema sobre a Igreja, elaborado pela 
comissão preparatória. Ele foi rejeitado por ser 
apologético, jurídico, abstrato, clerical, triunfalis-
ta, anti-ecumênico, nada pastoral e pouco sacra-
mental e com pouquíssimas referências bíblicas e 
patrísticas.

Logo, começaram a circular informalmente 
alguns projetos alternativos: um belga, outro 
francês, outro alemão e até um chileno, o que 
revelava a lucidez e o compromisso da Igreja la-
tino-americana.

A comissão decidiu redigir um novo texto e 
tomar como ponto de partida o esquema do teó-
logo belga, Gérard Philips (1889-1972), que já co-
meçava com as palavras «Lumen gentium Christus 
est» (Cristo é a luz dos povos). 

Na 2ª sessão (1963), o novo esquema sobre 
a Igreja apareceu substancialmente reelaborado 
e enriquecido. Tinha agora 4 capítulos: I) Sobre o 
mistério da Igreja; II) Sobre a hierarquia; III) Sobre 
os leigos e o povo de Deus e IV) Sobre os estados 
religiosos de perfeição.

Grande reviravolta foi proposta pelo cardeal 
Suenens (1904-1996) e acolhida pela assembleia: 
primeiro considerar a Igreja como Povo de Deus e 
depois como hierarquia.

As discussões prosseguiram sobre diversos 
temas da eclesiologia. Claro estava que o tema 
que caracterizava o Concílio era a própria Igreja.

Embora Lumen Gentium só tenha sido apro-
vada e promulgada no fim da 3ª sessão (1964), 
as discussões de 1963 foram decisivas para que 
o Concílio construísse a sua autocompreensão 
de Igreja. 

Pe. Jean Poul Hansen, mestre em Teologia Dogmática

Saudação da Paz
Pres.: A paz do Senhor esteja sempre convosco.
Ass.: O amor de Cristo nos uniu.
(Se oportuno, o Diác. ou o Pres. convida para o abraço da paz)

Cordeiro de Deus
Ass.: Cordeiro de Deus, que tirais...
Pres.: Provai e vede como o Senhor é bom; feliz de quem 
nele encontra seu refúgio. Eis o Cordeiro de Deus, que 
tira o pecado do mundo.
Ass.: Senhor, eu não  sou digno(a) de que entreis em minha 
morada, mas dizei uma palavra e serei salvo(a).

(Sentados)
Processional de Comunhão 

L.: Jocy Rodrigues | M.: Frei Joaquim Fonseca, ofm
R/.  Aquele que faz, aquele que ensina / os teus man-

damentos, tua lei, ó Senhor, / no Reino do céu bem 
visto será, /  no Reino do céu será o maior!

1.	 Vamos juntos dar glória ao Senhor / e a seu nome 
fazer louvação. / Procurei o Senhor me atendeu. / 
Me livrou de uma grande aflição. (R/.)

2.	 Olhem todos pra Ele e se alegrem, / todo tempo 
sua boca sorria! / Este pobre gritou e Ele ouviu, / 
fiquei livre de minha agonia. (R/.)

3.	 Colocou na batalha seu anjo, / defendendo seu 
povo e o livrando. / Provem todos, pra ver como é 
bom / o Senhor que nos vai abrigando. (R/.)

4.	 Santos todos, venerem o Senhor! / Aos que o amam, 
nenhum mal assalta. / O cruel ficou pobre e tem 
fome, / mas a quem busca a Deus nada falta! (R/.)

5.	 Ó meus filhos, escutem o que eu digo / pra apren-
der o temor do Senhor. / Qual o homem que ama 
sua vida, / pra viver os seus dias com amor. (R/.)

6.	 Tua língua preserva o mal / e não deixes tua boca 
mentir! / Ama o bem e detesta a maldade, / pra 
poder grande paz possuir. (R/.)

(Momento de silêncio para oração pessoal)
(De pé)

Oração depois da Comunhão                 
Pres.: OREMOS – Senhor, que nos fizestes provar as ale-
grias do céu, dai-nos desejar sempre o alimento que nos traz 
a verdadeira vida. Por Cristo, nosso Senhor. Ass.: Amém. 

RITOS FInais

Bênção Solene Final
Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
Diác. ou Pres.: Inclinai-vos para receber a bênção.
Pres.: Deus vos abençoe e vos guarde.
Ass.: Amém.
Pres.: Ele vos mostre a sua face e se compadeça de vós.
Ass.: Amém.
Pres.: Volva para vós o seu olhar e vos dê a sua paz.
Ass.: Amém.
Pres.: E a bênção de Deus todo-poderoso, Pai e Filho 

 e Espírito Santo, desça sobre vós e permaneça para 
sempre.
Ass.: Amém.
Diác. ou Pres.: Ide em paz, e o Senhor vos acompanhe.
Ass.: Graças a Deus.
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